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Código de Ética e Conduta
ONG Zoé · Associação de Apoio à Saúde de Populações Remotas

Este Código define os princípios e os padrões de conduta esperados de todas as pessoas que atuam

em nome da ONG Zoé: associados, membros do conselho e da diretoria, equipe contratada,

voluntários, pesquisadores, prestadores de serviço e parceiros que participam de nossas ações.

Nosso compromisso é promover saúde e bem-estar nas comunidades da Amazônia com integridade,

respeito e responsabilidade. Quem atua com a Zoé deve conhecer e cumprir este Código.

1 Nossos princípios
Transparência: é o valor mais importante da organização. Vale não apenas para a divulgação de

nossas finanças e documentos, mas para a comunicação com comunidades, parceiros e doadores

e para a tomada de decisão dos gestores.

Floresta em pé: defendemos que a Amazônia deve ser preservada e entendemos que cuidar de

quem vive na floresta é cuidar da floresta.

Respeito aos povos e aos territórios: atuamos a convite e em diálogo com as comunidades,

respeitando sua autonomia, sua organização social, suas línguas, seus saberes e suas práticas de

cuidado. Não somos protagonistas; somos apoio.

Independência: buscamos independência ideológica, político-partidária e religiosa na definição

de nossos objetivos. Editais, doações e parcerias passam por esse crivo.

Inclusão: acreditamos na participação de todos e nos esforçamos para que diferentes vozes

sejam ouvidas, dentro da equipe e nas comunidades.

Sem fins lucrativos: por sua natureza, a Zoé, que é uma associação, não possui fins lucrativos.

Como existem formas de mascarar lucros, comprometemo-nos a não permitir distribuição direta

ou indireta de resultados, em nenhuma forma.
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Onde queremos chegar
Acabar com o sentimento de abandono

em saúde das populações ribeirinhas e

indígenas que preservam a floresta.

Como fazemos nossa missão
Cuidando de ribeirinhos e indígenas que

cuidam da floresta amazônica.

Pilares de atuação

Assistência de

saúde

Pesquisas

acadêmicas

Educação e

treinamento de
profissionais

locais

Prevenção /

Educação
sanitária

Criação de

infraestrutura
local

2 Condutas
O nome da ONG Zoé depende, significativamente, da conduta de cada pessoa que atua em seu

nome. Todos têm responsabilidade no cumprimento da missão, dos valores e das condutas descritas

a seguir. Em caso de dúvida sobre como agir, a regra é simples: pergunte ao líder da expedição

antes de agir.

2.1 Atuação em terras indígenas e comunidades tradicionais

Terra indígena é um território com regras próprias, protegido pela Constituição e por legislação

específica. Nossa presença ali é uma concessão das comunidades e dos órgãos responsáveis, não

um direito. Por isso:

As lideranças (caciques, tuxauas, conselhos locais) são as autoridades do território. Suas

orientações sobre horários, locais, circulação, uso de espaços e comportamento devem ser

seguidas, mesmo quando diferentes do que planejamos.

Respeite a medicina tradicional, os pajés, as parteiras e as práticas de cura locais. Não

desqualifique, não ironize e não trate como superstição. Quando houver conflito com uma

conduta clínica, converse com respeito, envolva o Agente Indígena de Saúde (AIS, morador da

própria comunidade que integra a equipe de saúde local) e a liderança, e registre.

Não entre em casas, malocas, roçados, casas de reza ou áreas cerimoniais sem convite explícito.

Não toque em objetos, adornos ou artefatos sem permissão.

Muitas comunidades falam sua própria língua. Fale devagar, confirme a compreensão e use

intérpretes (em geral, o AIS).
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Vista-se de forma discreta e adequada ao contexto da comunidade.

Não faça promessas que a Zoé não possa cumprir (retorno em data certa, envio de materiais,

novos serviços). Quem fala em nome da Zoé é a coordenação.

Leve todo o lixo gerado pela equipe de volta e não deixe nada (embalagens, medicamentos

vencidos, materiais perfurocortantes) na comunidade.

As mesmas regras de respeito valem para comunidades ribeirinhas, quilombolas e demais povos

e comunidades tradicionais que recebem a Zoé.

2.2 Uso de álcool e outras drogas

O uso de drogas ilícitas é proibido em qualquer atividade, deslocamento ou hospedagem vinculada

à Zoé. Quanto às substâncias lícitas, como o álcool, valem as regras abaixo.

Em terra indígena, é proibido consumir, portar, transportar, oferecer ou vender

bebida alcoólica.

A proibição vale durante toda a permanência no território, inclusive à noite, nos períodos de

descanso, nos pernoites e nos deslocamentos internos. Ela decorre da legislação federal, das

normas dos parceiros públicos (SESAI/DSEI) e, sobretudo, do respeito às comunidades, que

historicamente sofrem com os efeitos do álcool introduzido de fora.

A mesma proibição total se aplica às embarcações e estruturas de parceiros que assim

determinem, como o barco-hospital Abaré, e a qualquer outro local em que a regra do

parceiro ou da comunidade seja essa.

Fora de terra indígena e fora dos locais em que a proibição total se aplica (por exemplo, em Belterra,

Alter do Chão ou Santarém, em horário livre):

O consumo de álcool é permitido apenas com moderação, em horário de folga e em local

adequado, nunca em uniforme ou camiseta da Zoé.

É proibido oferecer bebida alcoólica a pacientes, comunitários, menores de idade ou a

integrantes da equipe que estejam de plantão.

O uso de álcool não deve comprometer as atividades, a segurança ou a imagem da Zoé.

Consequência: o descumprimento das regras sobre álcool e outras drogas, em especial em

terra indígena, implica o afastamento imediato das atividades e pode levar ao desligamento

da expedição e da Zoé, com comunicação aos parceiros quando a regra descumprida

for deles.
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2.3 Registro de imagem, redes sociais e comunicação

Queremos que você compartilhe sua experiência com a Zoé: fotos e vídeos são importantes para a

prestação de contas e para a captação de recursos. Mas eles envolvem pessoas em situação de

vulnerabilidade e, em terra indígena, direitos coletivos de imagem. Ao fazer isso, siga estas regras:

Só fotografe ou filme pessoas com consentimento livre e informado, explicando para que a

imagem será usada. Para crianças e adolescentes, o consentimento é dos responsáveis. Registre o

consentimento no formulário ou termo indicado pela coordenação.

Em terra indígena, além do consentimento individual, é necessária a autorização das lideranças

para qualquer registro de imagem, e as regras que elas estabelecerem (o que pode ou não ser

fotografado, rituais, casas, crianças) devem ser rigorosamente respeitadas.

É proibido fotografar atendimentos, exames, procedimentos, pessoas despidas ou em sofrimento

e qualquer situação que exponha a intimidade do paciente, mesmo com consentimento, salvo

registro clínico autorizado e guardado no prontuário.

Não divulgue a localização exata de aldeias, nem informações que possam colocar comunidades

em risco (acesso, patrimônio, conflitos territoriais).

Cuidado com a narrativa: não retrate as comunidades como exóticas, passivas ou “coitadas”, nem

a equipe como “salvadora”. Comunicamos parceria e dignidade, não caridade.

Somente porta-vozes designados falam com a imprensa em nome da Zoé. Solicitações de

jornalistas devem ser encaminhadas à coordenação.

2.4 Presentes, trocas e comércio

Não aceite presentes de valor, dinheiro ou favores de pacientes, comunitários, fornecedores ou

agentes públicos. Pequenas lembranças de cortesia (um artesanato, uma fruta) podem ser aceitas

com gratidão, sem que isso gere qualquer tratamento diferenciado.

A compra de artesanato é permitida quando a comunidade a oferecer, por preço justo, sem

barganha agressiva, fora do horário de atendimento e nos espaços indicados pelas lideranças.

Nunca condicione atendimento a compra ou compra a atendimento.

Não empreste ou dê dinheiro, não intermedeie compras e vendas e não faça negócios

particulares com comunitários.

2.5 Proselitismo religioso e político-partidário

É vedado realizar ou promover cultos, orações coletivas, pregações, distribuição de material

religioso ou qualquer forma de conversão durante as atividades da Zoé e nos locais em que

estivermos atuando. A fé de cada integrante é respeitada, mas é pessoal e não se exerce em

nome da Zoé nem sobre as comunidades atendidas. 
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É vedado fazer campanha, propaganda ou manifestação político-partidária (discursos, adesivos,

camisetas, bonés, publicações) durante as ações e em qualquer conteúdo que use o nome ou a

imagem da Zoé. É vedado permitir que candidatos ou agentes políticos usem nossas ações como

palanque ou material de campanha.

Em período eleitoral, a coordenação orienta regras adicionais, em observância à legislação

eleitoral, sobretudo em ações realizadas com recursos ou estruturas públicas.

2.6 Atendimento, conduta profissional e pesquisa

Siga o código de ética da sua profissão (medicina, enfermagem, odontologia, psicologia,

farmácia e demais), os protocolos do SUS e da saúde indígena e as orientações do líder clínico

da expedição.

Atue apenas dentro da sua competência e habilitação. 

Obtenha consentimento informado, em linguagem compreensível, para exames e procedimentos.

Respeite a recusa. Em terra indígena, considere a participação da família e do AIS na decisão,

conforme o costume local.

Trate cada pessoa com o mesmo respeito, sem discriminação por etnia, gênero, idade, religião,

condição econômica, orientação sexual, deficiência ou qualquer outro motivo.

2.7 Sigilo e proteção de dados

Informações de pacientes (dados pessoais, diagnósticos, imagens, prontuários) são sigilosas e

tratadas conforme a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e o sigilo profissional. Não

compartilhe em grupos de mensagens, redes sociais ou conversas fora da equipe clínica.

Fotografias de exames, laudos ou fichas para discussão de caso só em canais autorizados pela

coordenação, sem identificação do paciente sempre que possível, e apagadas dos aparelhos

pessoais ao fim da expedição.

Dados de doadores, parceiros e da própria organização também são confidenciais.

2.8 Combate ao assédio, ao abuso e à exploração sexual

A Zoé tem tolerância zero com assédio, abuso e exploração sexual, dentro da equipe e em

relação às comunidades.

É proibido qualquer envolvimento íntimo ou sexual com pacientes e com pessoas das

comunidades atendidas durante a atuação com a Zoé, inclusive quando aparentemente

consentido: a diferença de poder entre quem presta o cuidado e quem o recebe torna esse

consentimento inválido.
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Comentários, piadas, insinuações, mensagens e convites insistentes entre integrantes da equipe,

ou dirigidos a comunitários, configuram assédio e não serão tolerados. Quem está em posição de

liderança tem responsabilidade redobrada.

2.9 Combate à corrupção e uso responsável dos recursos

Não oferecemos, prometemos, pagamos ou aceitamos vantagens indevidas a agentes públicos,

fornecedores ou parceiros, e não recebemos verbas como “moeda de troca” por apoio,

visibilidade ou influência.

Recursos públicos e de parceiros (convênios, acordos de cooperação, editais) são aplicados

estritamente no objeto pactuado, com documentação completa para a prestação de contas.

Prezamos a transparência ativa: publicamos finanças, relatórios e documentos, e a comunicação

com a imprensa é um instrumento de proteção contra a corrupção.

2.10 Convivência, segurança e comunicação não violenta

Mantenha comunicação não violenta com todas as pessoas, sejam colegas, parceiros, tripulação

ou usuários do serviço. Divergências se resolvem com diálogo respeitoso, nunca com gritos,

humilhações ou exposição pública.

Siga as orientações do líder da expedição sobre horários, deslocamentos, alimentação, uso de

embarcações e equipamentos de segurança. Não se afaste do grupo, não entre em rios ou matas

e não saia da comunidade sem avisar.

Cuide da própria saúde: vacinação em dia, medicação pessoal suficiente, hidratação e descanso.

Comunique ao líder qualquer sintoma ou limitação que afete a sua segurança ou a da equipe.

Respeite as regras das embarcações e estruturas de parceiros (Abaré, polos-base, CASAI, escolas

e hospitais), que são a casa de outras pessoas.

3 Como comunicar uma conduta indevida
Qualquer pessoa, da equipe ou da comunidade, pode relatar uma conduta contrária a este Código.

O caminho é:

Durante a expedição: procure o líder da expedição, que registra o relato, toma as medidas

imediatas necessárias (inclusive afastamento preventivo) e informa o conselho.

A qualquer tempo: use o formulário de ouvidoria disponível na página de transparência do site

ongzoe.org, que leva o assunto diretamente ao conselho, de forma anônima se você preferir.

Apuração: o conselho analisa o relato com sigilo, ouve as pessoas envolvidas e decide o

encaminhamento. Quando o relato envolver membro do conselho ou da diretoria, essa pessoa

não participa da apuração.
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Não retaliação: ninguém será prejudicado por relatar, de boa-fé, uma suspeita de violação deste

Código, ainda que ela não se confirme. Retaliação é, por si só, uma violação grave.

Medidas possíveis: orientação e advertência; afastamento das atividades; desligamento da

expedição, com retorno antecipado; desligamento da Zoé; comunicação a conselhos

profissionais, parceiros e autoridades, quando cabível. A medida é proporcional à gravidade

e à reincidência.
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